
PÔQUER TEXAS HOLD’ EM
É uma excitante variante do Pôquer, na qual os jogadores se enfrentam entre si. Joga-se com as cinqüenta 
e duas cartas do baralho francês completo que são Ás, K, Q, J, 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3 e 2. O Ás pode ser 
utilizado como a carta de menor valor na frente do dois (2) ou como a mais alta atrás do K. O número 
máximo de jogadores é de dez (10) sendo necessário um mínimo de dois (2), que são os requeridos para 
fazer uma aposta obrigatória, a “cega pequena” (small blind) e a “cega grande” (big blind). O objetivo é 
conseguir a maior combinação possível mediante a utilização de cinco (5) cartas das sete (7) de que se 
dispõe em cada jogada; as duas (2) primeiras distribuídas de cabeça para baixo a cada jogador e as cinco 
(5) comuns a todos eles descobertas. Dentre estas cartas, as três (3) primeiras -chamadas de flop-  são 
entregues juntas e as duas (2) seguintes -chamadas de turn e rever- são distribuídas sucessivamente por 
separado e são colocadas enfileiradas sobre a mesa, para formar um jogo de cinco (5) cartas.
O jogador tem três (3) opções: retirar-se, passar ou cubrir-igualar. Completada a última rodada, o “caixa” é 
entregue à maior combinação mostrada; em caso de empate, o caixa será distribuído entre os ganhadores. 
     
 As combinações possíveis são as seguintes, ordenadas em forma decrescente: 
     
CARTA MAIOR: Toda combinação de cartas maior a menor.
  
PAR: Duas cartas iguais e três (3) cartas de diferente valor entre si. 
  
PAR DUPLO: Dois (2) pares de cartas iguais e outra carta.                                             

TRINCA: Três (3) cartas do mesmo valor e duas (2) de diferentes valores.
  
SEQUÊNCIA: Cinco (5) cartas em ordem correlativa de diferentes naipes.
 
COR: Cinco (5) cartas do mesmo naipe que não formem seqüência.
 
FULL: Uma trinca de cartas mais um par.

POKER: Quatro (4) cartas do mesmo valor e outra carta.

SEQUÊNCIA FLUSH: Cinco (5) cartas correlativas do mesmo naipe.

SEQUÊNCIA REAL: Cinco (5) cartas correlativas de maior valor do mesmo naipe.


